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Introdução --- ------

O estudo das caracteristicas da idade pré-escolar s6 te~ sentido 

se o colocarElos no contexto das idades humanas, pois o dese,1Vol~ 

vimento é continuo: 2 própria divisão em idades e fases é artifi -
cial. De rnoc1o que o estudo da "idade pré.,escolar" s6 vale se co ... 

nhecerilos o que vem antes dela e o que virá depois. 

A curva do desenvolvimento humano: 
• • • 

adolosctlncia • • • • 

3a. infância _ proocpnçõos _ escolaridade. • 

2a. infância _ idade pró_escolar _ preocupação do nosso 
la. infância _ mais conhecida, mais estudada, o sObre a 

sóculo. 
qual 

há mais livros e material de ostudn • 

A idade pré-escolar como 
radas no periodo fetal), 

idade de modificaç5es intensas (s6 sune .-
desenvolvimento acelerado em todos os 

aspectos, senão vejamos: 

físicas. . . • . . . . .• o corpo. 
• • 

sociais • . • . . . . . .• os contactos. 

Dentais, lingagem,.~ conceitos . 
• 

afeti vas • • .. g • • • • • chorão - contraida. 

tudo isso se sucede e ocorre num intervalo de tempo relativarnei1te 

curto da vida hunana, que sürplesr:;ente passava despercebido: para - . 

a fanilia era a criança brincando e crescendo. --------- -- ,,-

Apesar das intensas Dodificaç5es que se sudecen, onde mia crLmça 

de :1, 4,·5 ou 6 anos serão diferentes eH Hui tos aspectos, há 
• .. 
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isticas que poder;) ser agrupadas, que nos permitem falar do "~)ré 

" • 

lº) Car2cterização do estágio segundo Piaget: 

a ~ade ... 0.,9. de~2.0 bril'1en to da r~a l~daél,:o ,e,x:terior:, em todos os 

sentidos a cri2nça percebe a I entre ela e a realidade 

que a cerca (antes era o subjetivisi"lo), dai ser menos ego," 
, 

c~ntrica. (realisDo egoc~ntrico).MS'G, I dela. 

b) "Fazer as coisas certas", "fazer o que é preciso fazer" - ' sao as)ectos que a criança percebe e aprende n~ste ~orlodo. 

(pens::ElOnto mágiCO infantil de algum modo se contrapõe). 

2º) Caracterlsticas intelectuais: __ ........... _ r_' F • ____ _ 

a) o desenvolvir0ento da percepção - global (sincretica) e do 

concreto (f€lrLlas); não percebe detalhes. nem ctr, nen est§. 

belece relação do todo COD as partes, nem das partes entre 
, 

si - (análise e síntese) - só prox. 7 anos. não raciocina, 
- . -nao faz adaptaçoes -

5 anos não reflete, 

v~ -~ 

-nao analisa, só percebe o que 

Que , 
• 

crb no 

3 a 6 - não verifica, neD dCl1onstra. 

b) fOE.lação de corrcci tos : 

3 a 5 - perrs2serrtos lógicos. 

pensaDontos aditivos. 

6 anos - pensacento+lógico 

falta •. lho adquirir abstr.:ç20 e raciocínio 

Conceitos Qualitativos - 2té os 3 anos ela forma corrcei,. _; ------....._ •••• ~ ,_T_ • . _______ ' , _ 

tos de :ilÜS e menos. 

1\3 cri2nças -sao c3pazes de dominar conceitos do matemáti 
• •• 

ca, melhor do que se pensa. 

Depois dos 3 anos a criança compreende os conceitos d? 

maior, menor, grupos de objeto, coleção de 2,3,4 objeto. 

Depois de 5 anos ela é c~paz de contar em série. 

'os ç; ~'"Os .ti v ".:._ , contar sóries diferentes, adquirir rroçs, o da 
, . , 

corrJum;os e estruturas entrelaçados. 

, 
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Evolue lentamente para as crianças n~o 
, 

são claras as noçoes do passado e futuro. 

Ass 3 anos ola diz sua idade 

Aos 4 anos diz os dias da semana 

Aos 5 anos,diz o mês e épocas como Natal e outras mais 
• 

marcantos, a idade presonte o do ano seguinte. 

Aos 6 anos diz dia, semana, mDs, ano, ontem, amanhã, de-. , , 
• 

po~s, etc ••• 

32- LINGUAGEM dessa idado ó :ü(';uma coiso que deixa os adultos . 

encantados polo rápido domínio do palavra e pelo 
-

, 

aumento intensivo do vocabulário. A criança secom -
praz e se diverte com as palavras - " e falante" 

princip31mente aos 3 e 4 anos. Gasell., diz " a 

criança nessa idade conta até 4 e tom n8 boca 77" 
• 

para explicar que o criança fala por falar; ( pap§. 

gaio), mui tas vDses, sem lógica ou coerência de 
, 

dontido. A import~ncia da linguagem como base. de 

comunicação social o mediador o'rogulador do com­

portamento ( furia ) c da qual deponde grande pª~ 

te da aprendizagem, faz com quo ela tenha sidonu,:b 
. , 

to estudada na idade pré-escamar. O malogro no do -
mínio da lingu.é1gem inLrioriza comlidoravolmente 

o desonvolvimento gerol, tanto intelectual, soci-, 

01, como emocional da criança. 

A linguagom da crianço pró-escolar carocteriza-se 
pelo uso de frosos curtas aos 3 o 4 anos ( frases 

do 3'.4 palavras) ( 4 aos 6 anos gaguoira fisiolQ 

gica) . 

-- aos 5 o 6 anos - 3 linguagem é abundante e 9S-

tensiva .- usa frases maiores, linguagem grau 

igual ao adulto. 

aos 6 anos a linguagem 

interna, porque ligada ao 

ja ó mais contraída , 

pensamento. , 
a promúncia é aprendida por imitação. 

e 

Efeitos do liloio da linguDgem e a Import~ncia da , 

es timulJ çã o. 

cnso dos filhos únicos 
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, sempre presentes nos brinquedos de ficção, carre_ 

gadas de irrealidade, de impocisão e de flutuação, são decoreen -
tes do " ::lensamento mágico associativo infantil que também carã 

cteriza essa idade. O pensamento é a ponte entre os 2 mundos o 
, 

objetivo e o subjetivo. 

6) :LSºciªl,~z~Ç.~.QJl,e.±~_,c.Qmpanh_eir()s . 

-
• 
I , 

o ser humano não nasce social _ aprende e desenvblve essa qua_ 
, 

lidade" 

a) 2 a 3 anos brinquedos paralelos 

4 a 5 anos brinquedos mais associe";::,yoS e cooperativos por_ 

que -tem já maior capacidade fisica e intelectual para reali_ 

zação de atividades mais complexas 
• 

6 anos é cocperativas porque uso lhe dá mais satisfação. 

b) as amizades prÓ_escolares 

2 a 3 • • • anos _ mu~"os am~bos ( mesmo ) 

4 a 6 anos estrei tan~ento de amizades 

c) reaçoes sociais _ a discussão entre crianças as brigas de 
• 

crianças (- ·.·:~enta conforto mutuo ). 

d) crianças populares e lideres _ os disputados os menospresa_ 
, 

dos, os e\~tados, os grupinhos afins. Os lideres _ diploma_ 
, 

das surgem por sugestão indireta. Os lideres valentoes _ co-
o 

mandam à força, 

o 

idade da exuberância motora e sensorial. 

a) atividade motora: a criança de 3 a 5 anos antes de tudo 

um traquinas, entregue à alegria de viver e agir: é a idade 

da graça pela espontaniedade, desembaraço e gesticulação com 
o 

que a criança se expressa, 

Do ponto de vista motor vai sondo capaz gradativamente de 

coisas mais complexas à medida que ocorre a maturação neuro: 

fisiológica e ccrn isso possibilita a melhor coordenação mus_ 

cular, que vai dos grandes grupos musculares, para depois a_ 

tingir os pequenos musculos: dai a coordenação mais fria Vir 

posterionllcnte ( ponta de dedos, ponta pés, etc). Na idade 

pré_escolar a criança já é capaz de: trepar, saltar sôbre 
• 
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• • 

o 

.6_ 

pé, carregar líquidos sem derramar, vestir_se, despir_se s6zi __ 

nha ( se ti ver ocasião e tempo, que o adulto lhe peliui ta), abotos_ 

se na frente, amarra cDrdão ( aos 6 anos ) do sapato, ajuda peque_ 

nos serviços domésticos copia o quadrado e retãngulo (depois de 

5 anos _ 6 anos ) desenha cpm p~azer; smas reproduçoes são até re_ 

conhecíveis; pode usar tesouras e se esforça por re~ortar certo, 

dos 5 a 6 anos em diante ela pode fisicamente fazer o que quizer , 

não se falando em força. 

" No fim de 6 anos se desvanecerá a espontaniedade e a gra -
ça motôra, porque a pr6priA criança se impoe tarefas mais precisas 

• 

quando a 

plantada 

necessidade de estar de acÔrdo e ser amada, já será su __ _ 

pela de fazer_se valere aftfrnar_se? quando substitue o 
L • _ 

público benevolente e admirador para a busca de rivais com os quais 
o 

possa medir_se". 
o 

( Paul Bsterrieth ). 

III_ Conelusoõs:_ A idade pré_escolar possue características em --
~odos os aspectos, do desenvolvimento, mas ela s6 pode ser 

realmente compreendida dentro do contoxto de todo desenvolvi_ 

mento humano e o sou conhocimentll é muito importanto porque 

estando nos preparande para vir a conhecer me virá depois -
o 

é a evolução. 

B I B L I O G R A F I A ------------------------
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O SmTIDO DA 

I _ HISTOm:CO _ Mui to tem sido falado ._-- -_._- a respeito da impor 
. --

tância dos primeiros ªnqs de uma criança para sua 
to; 

futura vida de adul --
. Fala __ sG mosmo que a perda d~sses momentos é irrec1u'_ 

perável. E necesstírio não dcix8_10s improdutivos, mas bem pelo contr-ª 
rio, é preciso cultivá .. los com os mais minuciosos clJ;dados. ___ .. _ _ __ .. ,_. . ,_ .. ~. L_ ..... _ __ _ _ _ _ _ __ __ 

Esta :;:;rcocupaç30 oom a infância, embora tenha 
ferente através dos séculos 0 passaIDpor modificações, sempre 

sido di --• 
ex~s_ 

tiu. 
A sistC'm3tização de tais preocupações porém, s6 apa_ 

recem·no século passado o se de3envolvem cada vez mais no século pre_ 
'Jente. 

panha, 
dar de 

Num rtípido rostropecto encontramos no século VI na Es --instituição ChaJl18dn 1I'~'3 i!mig3s" que tinha por finalidade, cu; 
. --crianças de pouca idade. Fundada por são Isidoro. 

Na Helanda,· encontramos mais ou menos na mesma época 
as chamadas "Casas de Jogo iI_ 

tante funda 
tão tentava 

Na França (1769) em lUsacia _ Oberlin, pastor.protes_ 
uma instituiçõ0 p3ra atender filhos de camponeses. Ele an --cristalizar o sonho de Comenius. 

• 

anças; 
fiar, 

A insti tuição n3da mais era que uma guardcria de cri_ 
Aí as crianças, gui'ld3s por condutoras aprendiam a desenhar, 
e coser bem co~o obaervava a natureza e ouviam est6rias. 

Simult3neam8nte surgiram outras instituições 
po em outras regiões da Europa. 

deste ti --
• 

Século À'TX grandes transformações econOmicas e sociais. 
.~ T":""st:;:i"1.t:i'''l9ão _ levou a ll1111hcr a se ausentar de casa. Ela que ag 
tes ajudava o ma~'j "'~ ~-. ~ _,' ,.e eampon~s, passou a ser absorvida pela 
máquina, e os seus filhos ficaram abandonados quase que o dia todo. 

Da necessidade das crianças serem atendidas 
as chamadas "Sala de Asilo" que predominou na França. 

surgirEm 

Na Inglaterra, junto as fiações e os centros têxteis 
surgiram instituições que se encumbi~m de guardar as crianças, pois 
o problema criado com o advento da máquina necessitava urgente solu_ 

N 

çao. 
Assim surg:;.I.1m não s6 na Inglnterra, mas também, Bé;h 

gica, Alemanha, Suiça, Dinamarca, Holanda e Zstados Unidos, Institui 
ções com a finalidade de :proteger as crianças enquanto as mães perrnQ 
neciam nas fábri caso 
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• '. 1840 _ E!.2.~~1. _ pedagogo alemão criou o primeiro Kinder_ 
Como ~le mesmo afirr:lava, não tratava apenas· de dar proteção 

ançns, mas desenvolver um oonteúdo pedng6gico. Este foi o pri_ 
tro propriamente dito da educação pré_escolar. 

Froebe}. nos afirmava então que o Jardim da Int~_ 
a criança de uma maneira adquadamente, robustece o corpo, 

exercita os sentidos, favorece o desenvolvimento do espírito, e põea 
criança em íntimo contacto com a natureza e com o mundo, e sobretu_ 
do guia pela caminho reto o coração e os sentimentos, constituindo pa -ra a unidade do carater que deve esclarecer o homem. 

Ainda que o primeiro Kindergarten em Blackenburg te -nha tido pouca duração e o seu criador tenha sido chamado de revol'uJ_ 
cionório, n instituição por ele criada, respondia a uma necessidade, 
e uma fôrça poderosa n·defenderia crescendo não s6 na Europa mas tam -bém nos Estados Unidos. 

• 

Na ItóJia surgiu primeiramente a instituição cria_ 
da pelas Irmãs Agazzi e logo mais a Casa Dei Bambini e tôda a grande 
contri bui ção da Dr. lylaria Won tessori. 

Surge também na Bélgi ca Decroly e Monchamp. 

Na l"rança e na Suiça surgiram também experitmcias e 
contribuições valiosas. 

Assim é que houve um dispertar do homem para e&ta 
importante instituiçQo que é a educação Pré=Escolar e que recebeu as 
grandes contribuiçõos dos estudiosos da criança e de tôda a moderna 
psicologia. 

• 

II _ JUSTIFICATIVA 
~ _ .. ,- ,--. .. - ._. - ."--"--

E por todos n6s sabido, que hó uma série de orgeni~ 
mos, de âmbito nacional e internncional, tais como: Organização das 
Nações Unidas, BureéiU Inte:;;nacional de Education, Ministério de Ed~ 
cação e Cultura, Instituto Nacional de Estudos Pedag6gi cos, Organiz-ª. 
ção lVIundial d"l Educ ação Pr(LPrim6rin, e, Serviço Estadual de Educa_ 
ção Pré_Primária, que roconhece a importtlncin da edu: ação na faixa 
da idnde Pré_Escolar, mas perguntamos: será que as autoridndes bra_ 
sileiras t~m reconhecido n importância da Educação do Pré_5scolar, P.9 
ra o desenvolvimento integral e harmonioso da pessoa humana? 

Será que o que se dizia das mesmas há não muito t~ 
po, considerando os jardins da infância como sendo um local, onde as 
criançns passavam o tempo, eram guardadas e brincavam sem perigo dos 
males da rua, enquanto as mães trabalhavam? continua sendo o mesmo? 

Será que as professôras ainda são vistas como 
ples moças, sem mesmo ter ~C~c(;u,)idc:de de grandes preparos, pois 
trabalho era apenas vigiar um grupo' de menores? 

Ser:) que ainda não despertou em nosso povo a 
ci~ncia do alto valor da educação do pré_eSCOlar? 

• sJ.m -
seu 

cons -

O que justifica para nós a Educação do Pré_ESCOlar, 
e quais os objetivos gerais e específicos que temos quando trabalha_ 
mos com as crianças quo nos foram confiadas? 
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, 
• • Se levammrealmente em conta que tudo, senão quase tudo 

pronto por volta de 6 3·7 anos, percebemos o quanto superficial_ 
é tratado este assQnto • 

• 

Seria suficimtc lembrar, o que nos foi,dito sl'lbre as 
eristicas psicológicas da Idade do Pré_~scolar. Idade altamen_ 

)ortante para a formaçõo harmoniosa e completa da personalidade e 
para todo o·desenvolvimcnto de seu potencial, fisico, mental, social 
e emocional. Bastava esta justificativa P2 ra que a educaçQo Pr6_:3sco_ 
-:'ar fosse altamente valorri.zada. Porém nõo é s6. 

_ Pelo fato da ~ducaçõo Pré_Escolar fazer valer os direi_ 
tos d" criança, ato,,-der as necessidades que 3 criança tem, de um am_ 
biente de afeto, de segur~ça moral e material. 

_ Pelo fat~ do considerar e respeitar a imaturidade fisi_ 
ca e mental da criança, 

• - . _ Pelo trabalho que se propoe a fazer, a fim de 
os direitos que a criança tem de ter uma infância feliz, de 
o do divertir_se. 

atender 
brincar 

_ Pela cansei ~ncja que a educação pré_primária implanta nm 
mais variados ambi~tes sociais, dos direitos que a criança tem de 
croscer, criar_se co:n saúde, receber alimentaç'2,o adequada, recrear_se 
e ter assisttncia m6ãi ca justifica_se porque: satisfas o direi to da 
~....; ~Y1 C''l de integrar •. se ria al·t;ura, de desenvolver aptidões, capacidade 
de emitir· juizo, senso do responsabilidade, tornar_se um membro da 
sociodade. 

_ Porque valoriza o direito de igualdade de oportunidades 

•. Porque for:L, o criança no sentido do dever de 
seu esfl'lrço e aptidão a servi.ço do s seus semelhantes.· 

colocar 

dão a -vaçao 

_ Porque 6 uma forma do 
serviço da criança, e cumprir 
desses mesmos diroitos. 

adulto colocar seu esfôrço e apt! 
seu dever de trabalhar pela efeti -

_ Porqmtemos dados de pesquisas brasiloiras que nos de_ 
monstram que: sem a preocupação de transmitir conhecimentos, mas ten_ 
do_se objetivos bem dofinidos e dando_se oportunidade da criança YÍ_ 

venciar experj.tmcias, viver e conviver com seus semelhantes, a crian_ 
'-qi para o primGiro anG do Curso Primário com vaJ'ltagem considerávã 

em role>C':O;o as que nno ti vC:,?Qm ôste tipo de educação., Pesquisa do Ser_ 
viçe de :Sducaçe.o Pr.LPrim6ria do :Sstado de Sõo Paulo •. 

_ Porcjue a complexidade da vida moderna cada vez mais so_ 
licita a portictpsçn:' da mulher no processo de desenvolvimento, exi_ 
gindo dela grande pu=an(';~lcia fora de lar, e consequentemente a impo,!! 
sibili ta dG dar o atc"Jà4 "]cento que a criança necessita. 

_ OBJETIVOS DA 

E lamentável qua, os verdadeiros objetives da Educação 
Pré_ESCOlar, não sejam ainda do dominio do povo, mas lamentável ainda 
é verificar que, nem ttdas as autoridades edu:: acionais alcançam esta 
verdade tão simples; começ2r mais cedo e melhor a educaçãe da crian_ 
ça resulta em economia de tempo, de energin e de dinheiro, além de 
prevenir desajustes e distúrbios de ordem afetivo emocional. 

Quando falamos em objetivos da educação do Pré_Escülar, 
podemos nos referir a ebjetivos gerais e a objetivos especificos. 
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1 _ Dar uma educação que esteja om ac~rdo a seu estágio 
de desenvolvimento, que seja imediatamente satisfat6ria para ela e <;!!-le 
lhe ajude a construir sólido alicerce para os anos futuros. 

• • Como tal deverá: 

_ Assegurar uma educação que propõe o desenvolvi_ 
mento de t~das as suas faculdades fisicas, mentais, sociais e emoci2 

• naJ.s. 

_ Dar à criança um ambiente sadio, 
sa viver e conviver bem com os colegas e com todos os 
grupo, tornando_se um bom elemento de sua sociedade. 

no qual 
membros 

_ Dar oportunidade de se tornar a melhor 
que ~le consiga ser, pois ó esta a condição essencial de um 
democrático de educ ação 

ela pos -de seu 

pessoa 
sistema 

_ Completar a educação do lar, ajudando a familia 
a iluprir t~das as necessidades educativas da criança, graças a um 
peilsoal categorizado, a URJa programação e equi pament o adequado com 

~ os quais a casa nao conta. 

_ Preencher a função social de oferecer seguran_ 
ça a criança e zelar pelo seu desenvolvinento, providenciando grupos 
de companheiros da mesma idade. 

_ Formar uma atitude positiva em-relação a 
ridade primária, e estabelecer mm ela continuidade. 

escola -
_ :;:;stabelecer bases e fundamento para a leitura QS -cri ta e matemática. 

-

_ Auxilia r a criança assUlY'.ir responsabilidade. 

_ Desenvolver na criança inter~sse e atitudes de 
disciplina e pesquisa. 

_ Zxpor a criança a variedade de experi~ncias 
doras, e auxiliá_la a se expressar atravós de diferentes meios. 

cria -

_ Ajudar a criança a descobrir solução para os seus 
problemas e habilidades de pensar por si. 

_ Ajudar a cri an ça a trabalhar sbzinha apesar da 
presença do outro _ planejar o trabalho com o outro. 

===0000000=== 

I , 
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• Palestra do dia 5_12 

cOlm TRABALHAR COM O PRE_;C;SCOLAR 
Prof. LYD-a Maria de Toledo Bruder 

A fase pré_primária ~uo até há bem pouco tempo não era - -
valorizada, atualmente é encarada como de importânci a decisiva 
na vida da criança. 

Pesquisas desenvolvidas pelo gov~rno americano a res_ 
peito do retardamento mental naquele país, vieram demonstrar que 
apenas 15% dos retard~lmcnto s podem ser atribuídos a causas bio_ 
lógicas (traumatismo de parto, problemas genéticos, doenças in_ 
fecciosas, etc.). Os restantes 85% provém de·causas cbamadas 
desconhecidas, porém ao que tudo indica, seriam decorrentes de 
um meio cultural muito pobre em estímulos o exercitação adequa_ 
da ac desenvolvimento das funções mentais porque a osmacadora 
maioria proviaha de ambiontes econômiooD e culturais extremamen_ 
te desfavorecidos. 

Nós, que contamos com alunos proveniontes do diforentes 
níveis sociais, inclusivG de ambiente cultural muito pobro, te_ 
mos, portanto, o dever de proporeionar a nOSDOS alunos um ambi_ 
ente rico cm estímulos para componsar a car~noia quo muitos de_ 
les possuem om seus laros. 

Nosso objetivo mais amplo foi portanto o onriquocimanto 
das· experi~ncias infantis, favorccondo sou desenvolvir;lonto mon_ 
tal. 

Alóm do doson volvir.lcnto mental, ao olaborarmos um curr;f. 
culo para nossas classos, visámos o desenvolvimento físico, so_ 
oial o emoci onal, a formação do hábitos o ati tudo. 

Não ti vemos a :preocu:pação com um procr3ma a~)::nas, mas 
sim com um ourrículo, oonjunto do tôdas as ®x:pori0noias c:uc o 
aluno adqui ro· sob a orientação da oscola ;j. ':UO influirão no seu 
comportamcn to. 

Ao progrnm.i:.lrmOS as ativid;:à.os para ,:::8 crianças y tivu _ 
mos cm vista as características da eriança de 4, 5 c 6 anos (daí 
a importânoia de conheoermos a Psicoloc;ia d" oriança) porque som 
isso não seria possív::l uma mctodoloc;ic; adeçuada interesses _ 
oxicencias da vida Woderna. 

4 anos _ Consid8reElOs as criancas de 4 anos c'uo fre __ 
-'----.. •• _.~ ~ .,>-

quentam atualm8nte o 10 Cráu. No início de ~,o, nossa principal 
prGccupação foi integrá_la em seu novo ambicnto, a fim de quo 
ela se sentissG fGliz. Para conseguir isso com maior facilida_ 
dG, procuramos proporcionar a elas ill~ grando nrnn0ro dG ati vida_ 
dos ao ar livre: rocreação, aulas do ginástica, at~vid2dos com 
aroia ::; água. AGindo dessa forma, 80 mosclO tcmpo que fi into.:::rá_ 
vamos, dávamos opertunidCl.do a ola de so moviment"r, favorec0ndo 
assim. a Grande necessidadG elo mcvimJntação que ola tCl-:J. nossa 
idado. 

Procuramos dJsonvolver sua expressão atravGs d:: ocnvor_ 
sas informais, 0111 quo as crianças traziar.l de suas casas brinquo_ 
dos, animais de 0stiLlação para mostrar aos cole::;2.s 0 falar al[;11-
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mo. coisa at>brc tl"s. E'rocursI21os, assim, dar à criémça oportuni_ 
dado do falar,mas, ao masma tempo visávamos certas atitudes de com -portamonto, t ais como: exporgr a voz para falar, escutar o cole_ 
ga, falar num tom de v6z 2gradávol. Considorando C;ue a criança 
nossa idadc não conso;uc manter a atonção por um tempo muito lon -go, al ost6rirn contadas foram curtas o ilustrad8s com gravuras 
grandos, coloridas a com poucos dotalhes. Diàriamente música c 
Teatro de fantoches ~, mui to utilizado. 

As atividades do oxprossão como pintura a dado, modela_ 
gom, pintura utilizando pincéis Grossos foram as preforidas pe_ 
las crianças dur2x'.to () ano _ coordenação metora. Utilizamos t8!E, 
b6m blocos Grandcs c cc] oridos do madeira q uo a16m da parte re_ 
creativa ajud~o a orjança a,oriontação espacial e a percepção, 

No horário do PrÓ há uma hora om quc a criança escolhe 
a atividade do sua prefertnc:i.2. Hotámos quo no inicio do ano 
raramento as crianças iatl para a mosa do desonho e as poucas que 
•. 0_ -~ n~ nãc ccnsoc;v,L:li:l estruturá_lo. Agora, no final do ano, 
i;óOab '-'0 __ ',rlças já cenSOC;UCLl estruturá_lo c um numoro bGm maior 
de: crianças o cscolhc'1 

gttividade físio". _ Os j:gos ondc há partidos não inte_ 
ressam à criança 110 ssa iÚc..... são ogo centricas e ~uereo parti_ 
cipar incli vidualme;1te:. :J'or<Jm mui to utilizados, portanto, oxer_ 
cicios imitativas o jo,!,cs do tipo _ Quom 6 capElz? (lançando um 
desafio à criElnça). 

Nos 2°13, grá;;.s;uc ~lCru""alfi orianças de 5 anos, notámos 
qUG a cri anç? j6 cr, i;;':'ldc: Llelhor as cxplicaç õos verbais, por6m 
sempre. que possiv(:li DO a~)r(.;sc:ntar U1!l novo t~rmo, devemos aju_ 
dá_la"l mostr2ndo o cb~Qt() roal, porque a criança nem sempre Gstá 
consci.:.nt'J d.: t,:,j,,]8 c.s si311i.::'icQlloS do uma iJalavra. ::x: a l)rO­
fossôra 2cdiu acs alunss que dose:nhassam um navio a vela. Um dos 
moninos dosenhou uma grande ve12 de anivGrsário sôbrc o barco, 

A crlança de 5 anos desoja dosccbrir coisas c está selllm_ 
prG anciosa por in.formoçõcs. Procuramos aprcveitar ÔSSG seu in_ 
tGrôsso, propercjcnando_lhe um crando nmnero de ox-poriôncia, 

Dossa forme, 0161'1 das atividades doscnvclvidas pelas 
crianças c10 4 anes '. planejámos par'1 elas alGumas unidadGs de 
linguagem oral, Iililtcnótica, estuc10s sociais o ciôncias, Procu_ 
rámos orGanizar lli~ planojamcnto altamante .flexível. Não há 
"'~ _ -eupação coo = troino iornal, Ela s apenas cm proporci onar ex_ 

, ~ , pc_'--" • , 

A llnGuagcIl ora.L íoi desonvolvj fi R c;~rav6s do est6ria s, 
convorsas informai s, Cl1 scrvaç50 do era VUrElS , ostóri a s cm soquen_ 
oia, ostórias interrcmIlld8s end" deveriam Gla'oorar unI final pa_ 
ra as m(..Si.:18S, an21isc de pOGsias, tCCltY'C- do fento ch:s. 

PrOCUrEC1CS cha::1ar a atonção das professBrEls para a ma_ 
n~ira de se _xpressarom, por~ue ó sabido quo a maneira d~la so 
oxpross3r .5 um dos 11c.icros fatores de 2perfciçoamonto da lingua_ 
cem utilizada p.las crianças. 

Prooutámes desonvolvor a })ercol)ção atrav6s de; jogos (u_ 
tilizando matori:ü da l)rÓl)ria classo) par] descrimi"ar oeros,fo!:. 
mas G taoanhos, 3]nprÓ utilizando IInto1'ial u~ncroto. Jonso[,uiram 
tamb6m conparar oc:njuntos o inontiiicar oralmonte o ordenar qu~ 
tidad"s até 5. 
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As crianças tiveram à sua disposi ção uma mexinha com 
jogos de percepção onde deveriam agrupar os objetos iguais em 
tamanho, cer e observar detalhes. 

Na área de ::;st. Seciais, foram planojadas colaboração 
das crianças e ex~cutadas excursões a UD8. casa em construção e 
ao Parque da Agua Branca _ na própria oscola (ajudando a crian_ 
ça a se orientar no espaço). 

Sempre depois da excursão realizada houve uma~aliação 
a respeito da atitude durante a exorcursão, o que observaram, 
etc •• 

Ciencias, _ Procurámos oferecer à criança oportunidade 
de pesquisar eD casa e na escola, colecionar folhas, sementes, 
procurando despertar seu interOsse ·pelo mundo que a rodeia. Uma 
lente fic8ya à sua disposiçãe, a fim de que observassem cem ela 
o que as interessava. 

2§.!.._l!::!;.!3,iCE; - A criança de 5 ancs tem uma coordenação 
Dotora muito bea, poróm ainda não se interessa por jogos de 
partido _ jo,scs ue correr _ saltar, trepar. 

Social _ ]; Dui to mnis sociável e geralmente brinça com 
1 companheiro. 

3 2 e;rã~ _ A criança COD 6 anos já consogue perceber me_ 
lhor detalhes, sua coordenação motora está bom mais desenvolvida 
(movimentos mais firmos). Dessa forDa, alóm de continual1llos COm 
as atividades fisicas, artisticas, musicais e recreativas, e com 
as áreas de estudo (20' no inicio do periodo, podendo ser também 
fora da classe _ ciOncias, est. SOCiais) são dados exercicios 
visando o treinamento das funções indispensáveis à leitura o es_ 
cri ta _ percepção, lnt.ralidade, orientação espacial c temporaJ., 
conhecimento de seu corpo. 

Na aula de música alóD das cançces, procurámos tambÓID 
treinar a percepção auditiva, atrav6s de sons fracos, fortes, 
lentos e rápidos. 

As aulas de ed. fisi ca procuravam dar à cri ança noção 
do espaço que a rodeava, cxercicios para que aprendesse bem seu 
lado direito e esquerdo, conhecimento de seu corpo. 

A criança nessa idade consegue atender a ordens coleti_ 
vas,e segurnr o lápis cem relativo desembaraço. Portanto grande 
parte dos exercicios executados por elas foram em folhas mimeo_ 
grafadas. Para elaborar esses exerciciosç consultámos e nos 0_ 

rientaDes por diVersas pUblicações,tambóm o proparo da criança 
para a aprendi7.acem _ e nelas nos orientámos: Brincar e Aprender 
das Zdições Tabajara _ Prontidão para a alfabetização de Ava 
Haria Popovi c _ A caminho da Loi tura de Wanda Rolim _ Manual Pe_ 
dagóG~co para a 3scola Primária. 

De UDa Daneira geral: procurámos dar à cri ança oportuni_ 
dade de solucicnar problemas (envolve pensomento e raciocinio). 

Nós adultos, muitas vezes não damos oportunidade à cri_ 
ança de resolver seus próprios problemas, rJsolvendo ràpidamcnto 
os prOblemas por ~la, perdendo assim valiosas oportunidades edu_ 

• • 
cac~ona~s. 

Por ex: Uma criança que esteja cem o vidro de tinta 
muito perto da boira. Poderemos simp~csmonte dizer a ela que 



, 
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retirar vidro da beirada ou chamar sua atenção, dmzendo - seu , 

vidro está tão perto da beira que poderá cair. Sem ddvida ~le o , 

retirars para um local. seguro, solucionando o problema. 
Se dermos oportunidade à criança enfrentar problemas para 

os quais seu conhecimento seja adequado, ela adquirirá , 
• ma lS cor.·· 

fiança em si mesma. 
E natural que com êsse processo ela cometa êrros, mas se 

pudermos guiá-Ia para a conclusão seja satisfat6ria, os esforços 
• 

da professôra e da criança serão recompensados. (Piozet os ~r-
ros são uma parte essencial do verdadeiro processo de reciocinio) 

Creatividade Procuramos desen~olver cratividade na criança 
deixando que ela se expremisse livremente sem tentar influenciá-

• 

la no seu trabalho. ~íao nos preocupamos com a perfeição artisti 
, -

ca da obra. 
Planejamento Cada unidade desenvolvida é elabmrada pelas 

• 

prof ssôras com a colabora~ão de um coordenador. Assim ao plane-
jar por ex: uma unidade,sObre plantas, elas definem queia as ati 
tudes comportamentais q~e pretendem obter das crianças, os obje­
tiV06 de conhecimento que pretendem atingir e os meios de que se , 

lJtilizarão para essa transmissão. 
B planejamento no final de cada semestre é avaliado, haven-

• - -do-se nao tiver sido proveitoso, modificaçoes. 

, 

VLR/68. 
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Respostas dadas pGlos gurpos às perguntas apresentadas no dia 
5/12. 

• 

Palestras· do dia: Profs. Gilda Lopes e Lygia Maria 
T. Burder. 

Sistese final pelas educadoras Ismeia de Moraes·Ne_ 
pomuceno, Olga de Araujo Freitas e Sylvia Alves. 

I N T RODUÇÃO -------- - _ .. , 

No trabalho de sintese das respostas dadas às perguntas 
d~ste dia, verificamos, com surpreza, que as perguntas redigidas de m~ 
neira bastante clara, nem sempre foram compreendidas. S6 encontramos uma 
resposta satisfat6ria para a pergunta nº 1, pois as demais continham. 
apenas uma afirmativa sem esclarecimentos que demonstrassem conhecimen_ 
tos práticos dos educadores que a responderam e que sabemos .são bastan_ 
te ricas. 

Houve ------
• 

• Foram solici tadas sugestões: ;r Alterações no se~ Traba_ 
lho" • 

Não nos referimos nesta pergunta à parte administrativa, 
pois, conforme nosso ponto de vista afirmado na palestra do dia" não 
é a riqueza do material, de ambiente, etc., que fazem boa educação. Edg 
cação é obra do educador consciente e responsábel, capaz de usar o seu 
espirito criador para suprir as dificuldades naturais que encontra no 
seu t'rabalho. ::ne deve saber usar adequadamente, enriquecendo, o mate _ 
rial e condições de que dispõe para o trabalho. 

Pareee..nos, tambóm, que faltou, por parte dos participan_ 
tes, frente a esta per~~ta, o espirita de auto_critica consciente e 
construtiva para lev~~em pontos os quais não tenham sido ainda total _ 
ment e cuidadOR até aqui. 

R E S P O S T A S:_ ---------
1 _ De que maneira um meie cultural rico em experi~ncias in_ 

fl ui sôbre o desenvol viment o das cria nças? 

Sendo o meio cultural rico em experi~cias, influirá po_ 
si ti vamente no desenvol vimonto global da cri ança: 

l° _ Terá maior cantata com a realidade. Terá suprida a 
falha que porventura houver na familia, recebendo mais compreensão e e~ 
timulo. 

vÔIlcia e 
2º ~ 

liberdade. 
Desenvolver melhor as atividades de discipli 

• 
, vi_ 

3º _ Favorece o desenvolv~mento motor, a creatividade, o 
raciocinio, a expressão verbal, a percepçno, senso de responsabilidade, 
a compreensão do direito de liberdade e a prontidão global. Leva_a a, 
atitudes comportamentais positivas, proporcionando_lhe maior felicidade • 

• 
Caso contrário, o desenvolvimento poderá ser irremediàvelmente prejudi_ 
cado. 

===eooOooo=== 
" 
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_ Devemos nos preocupar com a elaboração de um programa para o 
Curso Pré_primário ou com um curriculo? Justifique. 

_ Devemos, sim, com um curriculo c:.ue proporcione o desenvol_ 
vimento psico16gico evolUtivo da criança, abrangendo compat'tamen_ 
tos, atitudes, aceitação e compreensão, respeito às diferenças 

. individuai s. 
_ Devemos nos preocupar não s6 com um programa elaborado 31_ 

tecipadamemte, como à organização de um curriculo que atenda tô_ 
das as necessidades que proporcionam o desenvolvimento do pr6_es_ 
colar. 

_ A não elaDoração de um eurrieulo causará,na criança, fa_ 
lhas que s6 serão cerrigidas com dificuldade e que poderão ató 
refletir_se na idade adulta. 
-

3 - • • Numa classe de crianças de 5 
desejáveis para conseguir um 

anos qua~s sanam 

_ Zxcursões 
_ i';ntrevistas 
_ J ozos coleti vos 
_ Desenho livre 
_ J;st6ria com sequônci a 

bom cliro social? 

_ Flane16Grafo para uso do professor 
_ ..!'lanelógrafo indi vidusl com interpretação 
_ Côro falado 
_ Conversação sôbre a vida familiar 
_ l\!úsi ca 
_ Poesia 
_ Interpretação 
... Painéis decora ti vos 
_ Dramatização 
_ Pintura a dedo, modolagem, etc •• 

as atividades 

Desenvol vimen to de expressão e ob servaç ão pa ra melhor comu_ 
nicação com o seu maio social. 

5 _ Como esclarecer (pais, cducGdores e autoridades), a fim do que 
ôles possam contribuir para ,;uo se cfetue a Zducação Pró_esco_ 
lar evi tando a perda irreparável que as crianças sofran pelo 
não aprovm. tamento de suas capacidades entre os 3 e 6 mos? 

a) ::m primeiro lugar, procurar esclarecer as autori dades a-fim 
de que tôdas as crianças tenham oportunidade de frequ~tar o P.I. 
ou escola pr6_primária, seja Hunicipal ou ::::stadual i 

b) Zsclarecer os pais, por meio de campanhas, jornais, televi_ 
são, revistas, a respeito da importância de uma ori ontação espe _ 
cializada nesta f'ose da vida infantil; 

c) Promover cursos de orientaçãm, palestras, conferências, se_ 
minários a ôsse respoito, aos edúcaderes e à comunidade onde o 
P.I. se insere; 

d) 3sclar·::;cer aos oducad,oro,s 
• 

a responsa.bil.id ade do flGU trabalho _ h _ E . 

e ob jetivos a serem atincidos. -

, 

I 
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- Tondo cm vista a oontinuidade do prooesso educativo, como VOCÔ 
faria a ligaç50 entre Pré_primário o Primário? 
Quais as sujestões concretas, 

, 
Cr:!. an ça o Pró_primário,sendo 

prontidão e aptidão para 
vol vi [,lCln to, 

a baso do Primário, deve dar à 
continuar o procasso educativo do desEn_ 

, 

SlJ~estões concretas: 
- Desenvolvimento da parto motora o sensorial; 
- Dosenvolvimonto do pensamento 16gico, através da linguagem 

oral ; 
- Criação de ati tudos posi ti vas em relação à escola primária; 
_ Dese.nvol vimento da expressão verbal, 

.. -. -. 
4 _ Quais as,sugestõos de alteração no sou trabalho que vocÔ aprQ 

sentaria para ,atingir plenamonte objetivos da educação pré-pt! 
mária na redo municipal? 

Cursos de espe cialização, com sugestões práticas, sempre atug 
lizados. 
Planes de trabalho organizado antecipadamente e orientados em 
reuniões mensais, respeitando o trabalho de oquipe. 
Flexibilidado de horário, atendendo a um curriculo sem preju! 
zo da creatividade e liberdade da criança • 

. 

Querer aprender, ter fOrça da vontade e aprender • por s~; 
~ nao 

há necessidade de voltar aos bancos escolares. 

NOTA: Co,úplct,mdo as respostas dadas consideramos: 
,>'''------,,--. 

-
_ Os .9.p_;i.?tJ.Y.9..§. .e;.~rªi§. da educação Pr(LPrimária são os 

mesmos, seja qual for a rÔde de ensino. Os obj~1i­
v9.!.:! Q§E~.~L:t:i..Q2.§', serão determjnados pelas diforentes 
realidades em que se trabalha. 

Assim sendo, seja qual for a realidade de t~ 
balho, podemos ap6s llma reflexão, sontir quais al tQ . 
rações que o nosso trabalho pessoal de educadoras rQ 
creaoionistas possa sofrer para atingir o objotivo 
da Eduoação nos Parques Infantis. 

E importante o educadora fazer uma boa av~j~ 
ção do seu trabalho, por exemplo, perguntando a si 
pr6prio: 

_ usei bom os recursos da comUnidade? 
_ solicitoi adequadamente a colaboração dc paiS 

outros elcmontos da comunidade? 
_ soube aproveitar o contacto com mcus colegas de 

trabalho para uma efútiva troca de experiências? 
, _ tenho estUdado e partiCipado de cursos de aperf~ 

çoamento proficional? 
_ tenho foi to registras de trabalho, para analis~ 

do_os, melhorar minhas atividades? 
_ meu rolacionamento com alunos ó suficientemente 

bom? _ tenho planejado meu trabalho e avaliado minhas.r~ 
lizações no sentido de melhor ordená_las, inová_las e enriquecÔ_Ias? •• 

---000------ ---
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.§~~ARIO ~~ ~.§Tup'OS ~~ ~UCAÇÃO DO ~RE-ESCOLAR ,-
• 

1 _ Como, educador, tomar conscitíncia dos desafios que a educação atum 
enfrenta devido às mudanças rápidas da sociedade contemporânea. 

2 _ Considerar 
conhecida, 

• a crJ.ança como 
compreendida e 

criatura humana, com necessidade de, 
preparada para viver no mundo atual. 

ser 

3 _ Considerar que cada criança 6 um ser em desenvolvimento, profunda_ 
mente semelhante, por6m, profundamente diferente das demais. 

4 _ Refletir sObre a educação do pr6_escolar e seus objetivos fundam~ 
tais. 

5 _ Considerar a educação do pro_Gscolar dentro da continuidade 
cesso educativo e estar seguro de sua justificativa • 

. 

do pro -

6 _ Trabalhar para que a educação do pró_escolar seja compreendiaa em 
todo o seu valor e realmente definida no sistema educacional. 

7 _ Organizar as ati vidades dos alunos de forma a atend er aOS 
- tos evolutivos da criança. 

-

aspec_ 

8 _ Enriquecer p ambiente da criança de modo a pel"mi til' maiores expe_ 
ritmcias culturais • 

• 

9 - Trabalhar na elaboração de um currículo para educação do pré_esco_ 
lar. 

10 _ Considerar que a educação do pró_oscolar ó um trabalho de 
que en vol ve: 

, 

_ educadoros 
_ pais 
_ autoridades 
_ outros especialistas 

11 _ Criar condições de comunicação entre: 

_ a's crianças 
_ os educadores 
_ os- educadores e os educandos 
_ a escola e o lar 
_ os pais 
_ os pais e os filhos 
_ educadores e autoridades. 

===0000000=== 
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equipe 
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no 4º dia 

Sintese 
muceno, 

final pelas educadoras 
Olga de Araujo Freitas 

Ismeia de 
e Sylvia 

Moraes 
Alves. 

-- -- ---

Nepo -

L _ Quais os aspectos importantes que podem 
de uma educação musical bem planejada? 

ser desenvolvidos ------- através - ----

. Através de uma educação musical bem planejada podemos desen_, 
volver !odQ§ os aspectos da educação pré_primária e em tedas as idades: 
desde o senso ritmico, estatistico, noção espacial, imitação, sociabi_ 
lidade,' audição, dicção, linguagem, .. oral,' enriquecimento de vocabulQ 
rio, parte ro''Jreati va, edue ação fisica. Através da músi ca, podemos. mQ 
tivar e desenvolver as matérias do curriculo do curso pré_primário.~11 
guagem, matemática, estudos sociais e ciencias. 

-
Os aspectos importantes que podem ser desenvolvidos através 

. de uma educação musical bem planejadc. são: 

• 

, 

, 

a) 
b) 
c) 
d) 

_ desenvolvimento da sensibilidade artistica 
_ soéiabilidade 

• 

_ linguagem oral e di cção 
_ coordenação motora, visual e auditiva pelos 

oxercicios ritmicos 
e) _ resolução de problemas emocionais 
f) _ diR ciplina 
g) _ desenvolvimento da atenção e observação 
i) _ a expontaneidade 

, 
• 

2. _ Quais os objetivos de comportamento que devemos ter em vista 
ao procurar desenvolver a linguagem oral da criança? 

Através do exemplo da educadora, que deverá se preocupar em 
manter atitudes corretas, que serão imitadas pelas crianças, podemos e 
devemos levá_las ao desenvolvimento e enriquecimento do vocabulário, die 

, -
ção correta, desenvolvimento da imaginação, da criatividade, teatr~d~a 
matização, cero falado, entrevistas, narração oral, conversação em "ge_ 
ral. 

Isso levará a criança ao desembaráço e à libertação da timi -. dez. 
Os objetivos de comportamento que devemos ter em vista 'são: 

, 

Saber se comunicar através de· uma 
jetiva e de uma tonalidade de v6z branda. 

-expressao oral clara, ob -
, 

Ter uma 'boa dicção, um portuglies correto. 

Estimular a criança a desenvolver a linguagem oral através 
de: , 

a) _ O .gosto pela poesia; 
, 

. 
b) _ Est6rias cem gravuras coloridas. 

... -------------
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• 

·.3 _' Ao proporcionarlllos n nossos alunos ati vidades de expr(jssão qual 
ser nossn maior preocupação? 

, 

Seria Ullla atitude calma, segura, clara e correta da pro_ 
e liberdade para a criança desenvolver seu poder creativo., 

Observar o comportamento da criança, procurando orientá. 
la, respeitando a sua espontaneidade e estimulando a' sua criatividade. 

Oferecer à criança Ulll climn se segurança para que 
ta_se dona de si, sem perder sua espontaneidade. Dar à criança 
uma palavra de estimulo. 

• 
, 

ela sin -sempre 

4._ Baseada em sua vivencia, exemplifique quais as atividades recreati 
vas preferidas pelos meninos e meninas de 6 anos? 

Nas atividades tranquilas, ambos os sexos preferem 
sensoriais, quebra_cabeça, brinquedos de armar, modelagem, onde 
podem expandir suas ideias. 

Nas atividades motoras _ jogos de campo, natação e 
s6rie de pr6ticas esportivas. 

, . 
Na mental _ est6rias, audição de discos • 

• 

-

jogos 
~les 

tOda 

, 

nos 
Nas sociais _ As meninas (rodas, casa da boneca) os meni_ 

(cantinho de brinquedos, preferem atividades de livre escolha). 

De maneira geral, nessa idade, tôdas as atividades recre~ 
tivas sRo do agrado dos educandos desde que devidamente motivadas e v~ 
riadas; podemos citar algumas que despertam maior interêsse: 

\ 

• 

_ competições esportivas dirigidas 
_ teatro infantil 
_ bandas ritmicas 
_ teatro de fantoches 
_ fanfarra 
_ rodas e brinquedos cantados 
_ est6rias 
_ danças 
_ modelagem 
_ atividades imitativas 
_ casa de bonecas -_ excursoes ' \ 

5.- Quais as principais 
sico da criança? 

atividades aconselhadas para desenvolvimento!! -

As principais atividades para o desenvolvimento fis1co da 
da criança seriam exercicios motores que facilitam o desenvol viment o dos 
grandes e pequenos músculos, sempre que possivel entremeados por dr~ 
tizações que sirvam de papel motivador. Assim, os exercicios que deve_ 
riam compôr uma aula de educação fisica seriam: ginásticas estéticas, 
ritmicas, imitativas, respirat6rias, natação, danças, etc. Além domais, 
para o bom desenvolvimento fisico, alimentação bem distribuida, com cll 
lorias adequadas. 

As principais atividades aconselhadas para o desenvolvi _ 
mento fisico da criança são: 

, 

1) Atividades livres, nos aparelhos recreativos, exeE 
plo: escorregador. 
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• 
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, 

, 

n. 3 

2) ~ducaçõo fisica -
dramatizada 
ritmada 
pràpriamente dita 

3) Jogos de sa130 

4) :Gxercícios imitativas e motores 

5) Jogos de campo organizados 

6) Rodas, danças e brinquedos cantados 

11YN.ATJ!ÇÃO compreendendo: 

1, exercicios de aquecimento 
com fi exi onamen to de mem_, 
bras e tronco, corrida, etc. 

, 

• 

2, nado _ di versos estilos que 
desenvol ve a capacidade:pu].. -manar (inclusive como tera -peuti ca). 

, , 

3. volta a calma (relaxamento). 

6._ Cite as atividades que iniciam a criança no conhecimento de 
cHmcias? 

Denoro 
derõo ser aproveitadas 

: 1\n c; a '-' __ .- .l. • 

dos Parques Infantis, tôdas as ~tividades 
para inieiar a criança no conhecimento 

po -da 

-seguindo de 
Uma das principais sõo a jardinagem e horticultura, 

coleções de insetos, plantas, sementes, etc. 

Podem ser motivados por excursões, estórias, can_ 
tos, cartazes, desenho, modelagem, projeçõo de slides e através tom 
bém de exereicios imitativas. 

, 

ginástica. 
Conhecimento pri~6rio do corpo humano, através 

~Qc"_'OO 
;, _ ~ ~ G _ o - o ~. o - o 

, 

de 



, .. 

-

GRUPO ESCOLAR EXPERIM,<:NTAL "DOUTOR :sDMUNDO CARVALHO" _. - ._-- --~ ------ ---- ----~-- ------ - - -
Rua Tib6rio, 145 _ Lapa _ fone: 62_4265 _ São Paulo 

• 

1! ,Q}'f::§QACIA DO l!P SI:(iO :gL t:~dfi::g=AR 
~ 

~~I~A~Q ~~ ~~~gQQ~ ~~ ~Uº~~Q ~Q ~~~_~~20LAR 
_ para educadores recreacionistas dos Parques Infantis da 

• 

, ~ . . 
P,M. S.P • - - - -

AVALIAÇÃO DO 4° DIA DE TRABALHO - '--~- ' - -- -- --- -- --------

Sintese final de todos os grupos feita pela educadora 
de Moraes Nepomuceno, Olga de Araujo Freitas e prof. 

Ismeia 
Sylvia 

Alves. 

• 

• 

, 
~!~Q~I~~2 

Sylvia Alves. 

Critica bem feita, construtiva, inteligente, sem 
milindrar • 

• 

1 _ Perguntas curtas, boas e claras 

2 _ Assunto relacionado com o trabalho 

3 _ A nova tócnica foi rápida e tão eficiente 
quanto a anterior 

4 _ lITaior rapidez e menor deslocamento 

5 _ Mais tranquila 

6 _ Houve inter~sse total por parte dos elemen -tos dos grupos. 
• 

Pontos negativos _ Menor complementação de respostas. 

S U G E S T O E S - - - - - - - - -' 
• Que a mini_t6cnica seja a mais adotada pe_ 

los educadores. 
Seja adotada parn principiar os trabalhos de 

orientação em grupos, para· aqueles que desconhecem qualquer 
tipo de t6cnica em debntes. 

Se fosse para continuar escolheriam esta 
tóenica. 

Na esc~lha da resposta sintese, oportunid~ 
de de enriquece_la. 

---000------ ---

• 


